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No dia 1º de outubro, 
terça-feira, a equipe 
ROMU Alfa, durante pa-
trulhamento ostensivo e 
preventivo nas proxim-
idades da Creche Maria 
Carolina, em Santo Antô-
nio de Posse, a polícia 
apreendeu um menor de 
idade suspeito de trá昀椀co 

de drogas. O jovem estava 
com uma sacola de cor 
escura e, ao perceber a 
aproximação dos policiais, 
tentou fugir, sem sucesso. 
Ao ser abordado, os agen-
tes encontraram dentro da 
sacola uma quantia de R$ 
587,25 em dinheiro, além 
de entorpecentes. 

Na tarde do dia 2 de 
outubro, uma operação 
conjunta da ROMU Bra-
vo com a Polícia Civil 
resultou na apreensão de 
drogas e detenção de um 
adulto e um menor em 
Santo Antônio de Posse. 
A ação aconteceu em um 

endereço já conhecido 
pelas autoridades como 
ponto de trá昀椀co de en-
torpecentes.

Ao chegar ao local, 
as equipes encontraram 
um homem em frente à 
residência e o aborda-
ram.

Na tarde de 27 de se-
tembro, a equipe Alfa da 
ROMU, composta pelo 
inspetor Pereira, e pelos 
GCMs Vanildo, Guim-
arães e Mendes, realizou 
a prisão de um suspeito 
de trá昀椀co de drogas nas 

proximidades da Creche 
Maria Carolina, em Santo 
Antônio de Posse. O local 
é conhecido pelas auto-
ridades como ponto de 
venda e consumo de sub-
stâncias entorpecentes. 
Durante patrulhamento 

ostensivo e preventi-
vo, a equipe abordou o 
indivíduo em posse de 
74 pinos de substância 
aparentando ser cocaí-
na, 69 porções de uma 
substância esverdeada 
similar à maconha, 28 

pedras de crack, além 
de R$ 284,00 em notas 
diversas, provavelmente 
provenientes da venda 
das drogas. O suspeito 
tentou fugir, mas foi rap-
idamente detido pelos 
agentes. Conduzido à 

Delegacia de Polícia, o 
caso foi apresentado à 
autoridade policial, que 
registrou o Boletim de 
Ocorrência de tráfico 
de drogas. O indivíduo 
permanece à disposição 
da Justiça, aguardando 

audiência de custódia. 
A ROMU Alfa reforça o 
compromisso de com-
bater o trá昀椀co de drogas, 
garantindo mais segu-
rança para os moradores 
de Santo Antônio de Pos-
se.

ROMU Alfa prende suspeito de tráfico de drogas em 
Santo Antônio de Posse

Operação 
Estiagem de 2024 
é prorrogada por 

mais 15 dias

Alunas da rede 
municipal recebem 

prêmio do Concurso 
Musical ‘Jaguariúna, 

um enCanto de 
Cidade’

Doadores de sangue 
podem consultar 

Hemocentro mais próximo 
pelo aplicativo do 

Poupatempo

Polícia flagra 
menor com drogas 
próximo à creche 
em Santo Antônio 

de Posse

Ação conjunta 
da ROMU Bravo e 

Polícia Civil resulta 
em apreensão de 
drogas em Santo 
Antônio de Posse
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A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio das 
secretarias municipais 
de Educação e Turismo e 
Cultura, entregou nesta 
quarta-feira, dia 2 de 
outubro, a premiação às 

três alunas vencedoras 
do Concurso Recreativo 
Musical “Jaguariúna, 
um enCANTO de ci-
dade”, promovido para 
celebrar os 70 anos do 
município.

Ano 13 - Edição nº 638

Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse 

avança na instalação 
de ar-condicionado 

em todas as escolas e 
creches municipais

A gestão do prefeito João 
Leandro segue firme no 
compromisso de melhorar 
a infraestrutura escolar e 
garantir mais conforto para 
alunos e professores. Du-
rante este ano, a Prefeitura 
de Santo Antônio de Posse 
adquiriu e instalou 159 apa-
relhos de ar-condicionado 
em salas de aula de escolas 

e creches municipais. Até 
o momento, 80 aparelhos 
já estão em funcionamen-
to, proporcionando um 
ambiente mais agradável 
para o aprendizado, en-
quanto as demais unidades 
aguardam a conclusão das 
adequações na rede elétrica 
para também entrarem em 
operação.
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A contribuição dos data centers no 
combate à crise climática e energética

Agir enquanto é tempo

Por Davi Lopes

É impossível pensar 
no universo digital sem 
mencionar a existência 
dos data centers, eles 
que são a espinha dor-
sal da nossa infraestru-
tura tecnológica. Le-
vando em consideração 
a importância desse 
nicho, explorar e adotar 
fontes de energia ren-
ováveis para melhorar 
a e昀椀ciência geral e, ao 
mesmo tempo, garantir 
a sustentabilidade e o 
uso responsável do es-
paço onde os centros de 
dados estão localizados 
são práticas signi昀椀cati-
vas que podem ajudar 
no enfrentamento da 
crise climática e en-
ergética. 

À medida que o seg-
mento de data centers 
se prepara para lidar 
com as crescentes de-
mandas de dados rel-
acionadas à inteligên-
cia arti昀椀cial (IA) e ao 
aprendizado de máqui-
na, aumenta também 
a necessidade de con-
struir mais centros de 
dados para atender a 
essas exigências. 

De acordo com a 
consultoria Mordor 
Intelligence, estima-se 
que o investimen-

to na construção de 
data centers nos Es-
tados Unidos alcance 
US$ 24,63 bilhões em 
2024, devendo atingir 
US$ 32,56 bilhões até 
2029. No Brasil o ta-
manho desse mercado 
é estimado em 0,74 mil 
megawatts (740 MW) 
até o fim deste ano e 
pode chegar à marca 
de 1,21 mil megawatts 
(1.210 MW) em 2029, o 
que representa um au-
mento anual de 10,17% 
no período. 

No entanto, o au-
mento dos preços dos 
terrenos e os custos op-
eracionais estão desa-
昀椀ando essa expansão, 
o que leva as empresas 
a buscar locais alterna-
tivos e soluções mais 
criativas para erguer 
data centers e respond-
er às demandas de in-
vestimento. De modo 
geral, as companhias 
constroem data cen-
ters em áreas urbanas 
e suburbanas privile-
giadas para reduzir a 
latência e estar próxi-
mas aos usuários 昀椀nais 
da rede. Esses locais 
costumam apresen-
tar menos riscos de 
condições climáticas 
extremas, inundações e 
incêndios, o que pode-

ria deixar as empresas 
offline por períodos 
prolongados e afetar 
sua lucratividade op-
eracional.

Observa-se, desde 
2021, uma tendência 
crescente de afastar os 
data centers de cidades 
congestionadas e de 
alto custo para áreas 
mais rurais, alinhada à 
expansão do trabalho 
remoto e ao movimen-
to populacional em di-
reção a comunidades 
menores e menos ur-
banizadas em busca de 
moradia mais em conta 
e melhor qualidade de 
vida. A chegada do 5G 
foi, inclusive, um facil-
itador para a entrega 
da potência de com-
putação necessária aos 
data centers para su-
prir essas áreas menos 
densamente povoadas.

Vale ressaltar que 
os data centers tradi-
cionais consomem e 
emitem uma quanti-
dade significativa de 
energia,  sendo re-
sponsáveis por quase 
2% do uso global da 
energia anual, com 
uma pegada de car-
bono comparável à da 
indústria da aviação. 
Isso tende a se inten-
si昀椀car com a expansão 

do segmento e a ad-
erência a novas tec-
nologias como a IA, o 
que vai gerar volumes 
ainda maiores de infor-
mações, contribuindo 
para o esperado incre-
mento de 500% nos 
dados globais até 2025.

Para  se  mante-
rem atrativos e sus-
tentáveis, os centros 
de dados enfrentam 
pressões signi昀椀cativas 
de comunidades locais 
e governos para di-
minuir suas emissões 
de carbono e minimizar 
seu impacto nos recur-
sos locais. Por isso, as 
empresas do setor pre-
cisam reinventar suas 
práticas e arquiteturas 
ou encontrar alterna-
tivas para atender es-
sas expectativas regu-
latórias e comunitárias.

Para encarar desa-
昀椀os como falta de es-
paço, custos de terreno 
e a crise climática no 
setor de data centers, 
uma solução viável é a 
adoção de data centers 
pré-fabricados e modu-
lares. Esses centros são 
reconhecidos por sua 
segurança, agilidade e 
e昀椀ciência, permitindo 
que as empresas hos-
pedem dados críticos 
em uma ampla gama de 

locais não tradicionais, 
minimizando os custos 
de construção e o alu-
guel de terrenos.

Os centros de da-
dos modulares podem 
ser implementados e 
estar plenamente op-
eracionais entre seis 
a nove meses após o 
início do projeto, econ-
omizando significati-
vamente o tempo de 
implementação na 
comparação com as 
construções tradicio-
nais e se adaptando 
de forma eficiente às 
necessidades do cli-
ente. Essa 昀氀exibilidade 
e escalabilidade atraem 
aplicações em setores 
industriais, governa-
mentais e econômicos 
devido à sua durabi-
lidade e facilidade de 
transporte e ao taman-

ho compacto. 
Ao posicionar esses 

recursos de proces-
samento mais perto 
dos usuários finais, é 
possível obter maior 
e昀椀ciência operacional, 
bem como diminuir 
os custos associados à 
transmissão de dados 
em longas distâncias. 
Essa abordagem visa 
melhorar a conectivi-
dade e a velocidade, e 
ajudar na redução da 
pegada de carbono, 
promovendo práticas 
mais sustentáveis e 
alinhadas com as de-
mandas globais por 
energias limpas e e昀椀-
ciência energética.

*Davi Lopes é di-
retor de Secure Power 
Brasil na Schneider 
Electric

*José Renato Nali-
ni

A  m a i s  g r a v e 
ameaça que já se aba-
teu sobre a humani-
dade está em pleno 
e acelerado curso. O 
resultado do aqueci-
mento global, insen-
satez humana que ar-
remessou e continua a 
arremessar toneladas 
de gases venenosos 
expelidos por com-
bustíveis fósseis.

Todos sabem dis-
so. Poucos os que se 
propõem a escapar 
da tragédia. O Brasil 

sempre foi um mis-
to de ufanismo e de 
complexo de vira-lata. 
Somos detentores da 
maior e última – aliás 
agonizante – 昀氀oresta 
tropical do planeta. 
Detentores da maior 
quantidade de água 
doce, líquido valioso 
pelo qual as nações 
irão guerrear ainda 
este século. 

Mas somos alvo de 
maldições. Povo at-
rasado, iletrado, incul-
to, rústico, ignorante e 
dendroclasta.

Ainda existe sal-
vação no horizonte 

tupiniquim. Bastar-
ia levarmos a sério a 
transição energética. 
Deixar de pensar em 
explorar petróleo na 
foz do Amazonas e re-
assumir a postura de 
promissora potência 
verde. O desmatamen-
to “zero” não pode 
昀椀car para 2030. Tem 
de ser para já!

F i xa r  o  ano  d e 
2030 lembra a pia-
da do estuprador que 
ouve da vítima: “Você 
tem meia hora para 
sair de cima de mim!”. 
É ridículo. Mas temos 
condições de exportar 

bens com baixo con-
teúdo de carbono, pro-
duzidos com energia 
renovável, que temos 
em abundância. 

Podemos preservar 
as 昀氀orestas e, nisso, é 
importante que todas 
as Prefeituras recuper-
em suas áreas e façam 
昀氀orestas urbanas em 
seu território. Toda 
árvore é bem vinda. O 
Brasil precisa de mais 
de um bilhão de ár-
vores, tamanha a des-
façatez do extermínio. 
E é obrigação nossa 
comercializar créditos 
de carbono derivados 

do replantio em pasta-
gens degradadas. Isso 
é plenamente possível. 
Se começar em cada 
cidade, talvez o gover-
no federal se convença 
de que é seu dever 
cuidar de estabelecer 
condições de sobre-
vivência das futuras 
gerações, e não con-
dená-las a um precoce 
desaparecimento, cau-
sado por nossa loucu-
ra indomável. 

Toda pessoa com 
discernimento e sensi-
bilidade tem condições 
de exigir de sua Prefei-
tura, que preste con-

tas sobre o que está 
fazendo em relação às 
emergências climáti-
cas, pois as vítimas 
seremos todos nós. 
Agir enquanto é tem-
po. Ele está correndo 
depressa e se tardar-
mos demais, adeus 
humanidade. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNI-
R E G I S T R A L ,  d o -
cente da Pós-gradu-
ação da UNINOVE 
e Secretário-Execu-
tivo das Mudanças 
Climáticas de São Pau-
lo.

Artigo

Mulheres no mercado de trabalho: 
a legalidade de uma política de 

contratação exclusiva para mulheres
Por Byanca de Farias*

Dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) 
apontam que, em 2023, 
o número de mulheres 
ocupadas no mercado de 
trabalho alcançou um re-
corde histórico, totalizan-
do 43.380.636, superan-
do os 42.675.531 registra-
dos no ano anterior. Não 
é à toa que a diversidade e 
inclusão no ambiente lab-
oral tornou-se um tema 
bastante relevante no 
país nos últimos anos, 
especialmente no que 
diz respeito à equidade 
salarial entre homens e 

mulheres e ao acesso a 
cargos de alta gestão. 

Como resposta, várias 
empresas têm adotado 
políticas para promover 
a igualdade de gênero e 
aumentar a participação 
das mulheres em diver-
sos setores, entre elas a 
contratação exclusiva de 
mulheres. Porém, essa 
prática levanta questões 
sobre a sua legalidade.

De acordo com a 
legislação brasileira, a 
contratação exclusiva de 
mulheres é  permitida 
desde que vise reduzir a 
desigualdade de gênero 
no mercado de trabalho 
e estimule a maior par-

ticipação feminina. Essa 
ação, quando justi昀椀cada 
de maneira razoável e 
destinada a promover a 
igualdade real, não é con-
siderada discriminatória. 
Pelo contrário.  A Lei nº 
14.611/2023 reforça essa 
posição ao garantir a ig-
ualdade entre os gêneros, 
estabelecida pelo artigo 
5º da Constituição Fed-
eral, e ao prever instru-
mentos de transparência 
e averiguação interna 
para identi昀椀car e corrigir 
desequilíbrios salariais e 
critérios de remuneração.

Podemos citar como 
exemplo o setor de tecno-
logia, por muitos anos um 

ambiente predominan-
temente masculino, em 
que grandes empresas e 
startups têm criado vagas 
exclusivamente para mul-
heres, buscando reduzir 
a desigualdade e incenti-
var a presença feminina 
neste campo. Neste caso, 
a prática tem amparo da 
lei. 

Entretanto, se a con-
tratação exclusiva de mul-
heres for utilizada para 
promover estigmas de 
gênero, como a imposição 
de padrões de beleza para 
determinadas vagas, pode 
ser considerada discrimi-
natória. 

Não é só com o índice 

de participação das mul-
heres no mercado de tra-
balho que as empresas de-
vem se preocupar. Outro 
tema bastante relevante 
e que merece atenção é a 
equidade salarial. Ainda 
há um longo caminho 
a percorrer neste tópi-
co. A edição de 2022 do 
estudo “Estatísticas de 
Gênero: Indicadores So-
ciais das Mulheres no 
Brasil”, elaborada pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), mostra que essa 
evolução ainda está nos 
estágios iniciais. Contudo, 
espera-se que a edição de 
2025 já re昀氀ita os impac-

tos positivos das medidas 
legais implementadas a 
partir de 2023.

A implementação de 
programas de diversi-
dade, ações a昀椀rmativas e 
parcerias estratégicas são 
passos fundamentais para 
alcançar maior  equidade  
feminina no mercado de 
trabalho. Além de atender 
às exigências legais, es-
sas iniciativas trazem 
benefícios tanto para a 
sociedade quanto para o 
sucesso das empresas.

*Byanca de Farias é 
Advogada Trabalhista no 
Marcos Martins Advo-
gados
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Operação Estiagem de 2024 é prorrogada 
por mais 15 dias

ROMU Alfa prende suspeito de tráfico de 
drogas em Santo Antônio de Posse

Da Redação

A Operação Estiagem 
de 2024 foi oficialmente 
prorrogada pelo Gov-
erno do Estado de São 
Paulo por mais 15 dias. 
O Decreto foi publica-
do nesta terça-feira, 1º 
de outubro, no Diário 
Oficial do Estado. Ini-
cialmente a operação 
terminaria no dia 30 de 
setembro. Em Campi-
nas, conforme definido 
na última reunião do 
Comitê Gestor da Op-
eração Estiagem, em 25 
de setembro, equipes 
e recursos já estavam 
de sobreaviso para atu-
arem até 15 de outubro.

A decisão do Estado 
considera que ainda há 
riscos relacionados à 
estiagem por conta da 
redução do volume de 
chuvas, o que pode traz-
er transtornos à popu-
lação, ao meio ambiente 

e ao patrimônio público 
e privado.

Segundo o coorde-
nador regional e dire-
tor da Defesa Civil de 
Campinas, Sidnei Fur-
tado, a Operação Estia-
gem de 2024 foi atípica 
com tempo muito seco e 
baixa umidade do ar. “Já 
havíamos definido que 
o comitê da Operação 
continuaria de sobrea-
viso, com ou sem chu-
va, devido às condições 
climáticas”, afirmou.

Queimadas
A série histórica de 

queimadas registra-
das pela Defesa Civil, 
por meio do satélite 
do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), também mostra 
que esse foi o ano com 
maior número de quei-
madas desde 2018, ano 
em que o monitoramen-
to teve início. Confira 
abaixo os números:

2018 – 233
2019 – 222
2020 – 353
2021 – 469
2022 – 196
2023 – 138
2024 – 911
Prevenção
As atividades pre-

ventivas contra as quei-
madas continuam a ser 
realizadas pelas equipes 
da Defesa Civil e demais 
setores envolvidos na 
Operação. Na segun-
da-feira, dia 30, a ação 
de prevenção foi real-
izada no bairro Village 
Campinas, no Distrito 
de Barão Geraldo. Os 
agentes da Defesa Civil 
conversaram com mora-
dores e comerciantes e 
distribuíram materiais 
educativos com orien-
tações para diminuir 
os riscos de incêndios 
florestais. Um carro de 
som também passou 
pelo bairro divulgando 

a campanha “Pratique a 
Prevenção”.

Dicas de prevenção:
A combinação de al-

tas temperaturas e baixa 
umidade do ar pode 
causar incêndios.

Evite acender foguei-
ras.

Não solte balões.
Não use fogo para 

limpar terrenos.
Não queime o lixo.
Para denúncias, ligue 

153 ou 190.
Em caso de incêndio, 

ligue 193.
“Colocar  fogo  em 

mato é crime e causa 
prejuízos aos animais, 
à vegetação e à comu-
nidade. Contamos com 
a colaboração da pop-
ulação para que siga as 
orientações e denuncie”, 
ressaltou Sidnei Furta-
do.

Na tarde de 27 de se-
tembro, a equipe Alfa da 
ROMU, composta pelo 
inspetor Pereira, e pelos 
GCMs Vanildo, Guim-
arães e Mendes, realizou 
a prisão de um suspeito 
de trá昀椀co de drogas nas 
proximidades da Creche 
Maria Carolina, em Santo 
Antônio de Posse. O local 
é conhecido pelas auto-
ridades como ponto de 

venda e consumo de sub-
stâncias entorpecentes.

Durante patrulhamen-
to ostensivo e preventi-
vo, a equipe abordou o 
indivíduo em posse de 
74 pinos de substância 
aparentando ser cocaí-
na, 69 porções de uma 
substância esverdeada 
similar à maconha, 28 
pedras de crack, além 
de R$ 284,00 em notas 

diversas, provavelmente 
provenientes da venda 
das drogas. Também foi 
apreendido um rádio co-
municador (HT Baufeng) 
e anotações relacionadas 
ao trá昀椀co.

O suspeito tentou fu-
gir, mas foi rapidamente 
detido pelos agentes. 
Conduzido à Delega-
cia de Polícia, o caso foi 
apresentado à autoridade 

policial, que registrou o 
Boletim de Ocorrência 
de tráfico de drogas. O 
indivíduo permanece à 
disposição da Justiça, 
aguardando audiência de 
custódia.

A ROMU Alfa reforça o 
compromisso de combat-
er o trá昀椀co de drogas, ga-
rantindo mais segurança 
para os moradores de 
Santo Antônio de Posse.

Para melhor atendê-lo,
agora estamos também em

SANTO ANTÔNIO
DE POSSE/SP

Avenida Saudades, nº 311, Jardim Luciana
Santo Antônio de Posse/SP

(19) 98167-8062
(19) 3867-4676

Doadores de sangue podem consultar 
Hemocentro mais próximo pelo aplicativo 

do Poupatempo
Da Redação

O Governo de São 
Paulo lançou uma nova 
facilidade para a pop-
ulação que deseja doar 
sangue. A busca pelo 
Hemocentro mais próx-
imo está disponível no 
aplicativo do Poupatem-
po. A iniciativa faz parte 
do programa de Saúde 
Digital da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES).

O serviço é gratuito, 
disponível para Android 
e iOS, e facilita a bus-
ca pelo ponto de coleta 
mais próximo para do-
ação de sangue total, 
plaquetas, medula óssea 
e outros. A listagem dos 
locais traz o endereço e 

contato de cada posto.
Para realizar o pro-

cedimento é necessário 
ter entre 16 e 69 anos, 
desde que a primeira do-
ação tenha sido feita até 
60 anos, e apresentar o 
RG ou outro documento 
o昀椀cial com foto, além de 
outros requisitos bási-
cos. Uma única doação 
de sangue pode salvar 
até quatro vidas.

Antes, os doadores 
precisavam acessar o site 
da SES, procurar os pon-
tos de coleta e localizar 
o mais próximo de sua 
residência. Agora, com 
apenas alguns cliques, 
é possível selecionar a 
região, escolher o bairro 
e localizar o local mais 

próximo para doação, 
em uma única platafor-
ma.

Quem pode doar?
- Ter entre 16 e 69 

anos de idade, sendo 
que a primeira doação 
deve ter sido feita até 
60 anos incompletos. 
Os doadores com menos 
de 18 anos devem estar 
acompanhados pelo re-
sponsável;

- Pesar no mínimo 
50kg;

- Estar alimentado, 
porém sem refeições 
pesadas (gordurosas) 
nas três horas que ante-
cedem a doação;

- Portar documento 
o昀椀cial e original de iden-
tidade com foto e dentro 

do prazo de validade 
(RG, carteira pro昀椀ssion-
al, carteira de habili-
tação).

Como ser um do-
ador?

- Para realizar a do-

ação, basta levar doc-
umento de identidade 
original com foto recen-
te, que permita a identi-
昀椀cação do candidato.

- O processo de do-
ação é seguro e leva 

menos de uma hora, 
retirando no máximo 
450ml do líquido, o que 
pode salvar até quatro 
vidas.

Fotos: https://we.tl/
t-5HFYAWA4eO
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Polícia flagra menor com drogas 
próximo à creche em Santo Antônio de 

Posse

Ação conjunta da ROMU 
Bravo e Polícia Civil resulta 

em apreensão de drogas em 
Santo Antônio de Posse

No dia 1º de outubro, 
terça-feira, a equipe 
ROMU Alfa, durante 
patrulhamento osten-
sivo e preventivo nas 
proximidades da Creche 
Maria Carolina, em San-
to Antônio de Posse, a 
polícia apreendeu um 
menor de idade suspeito 
de tráfico de drogas. O 
jovem estava com uma 
sacola de cor escura e, ao 
perceber a aproximação 
dos policiais, tentou fu-
gir, sem sucesso.

Ao ser abordado, os 
agentes encontraram 
dentro da sacola uma 
quantia de R$ 587,25 
em dinheiro, além de 
entorpecentes, inclu-
indo:

– 21 pinos de sub-
stância análoga à cocaí-
na (18 gramas);

– 09 buchas de sub-
stância esverdeada, apa-
rentemente maconha 
(24 gramas);

– 19  pedras  apa-
rentando ser crack (5 

gramas);
– 3 porções de sub-

stância aparentando ser 
K2 (2 gramas).

Após a apreensão, a 
mãe do menor foi acio-
nada, e ambos foram 
conduzidos ao Plantão 
Policial em Jaguariúna, 
onde o delegado fez o 
Boletim de Ocorrência 
por Ato Infracional de 
Tráfico de Drogas. O 
menor foi liberado à 
sua responsável após os 
trâmites legais.

Na tarde do dia 2 de 
outubro, uma operação 
conjunta da ROMU Bra-
vo com a Polícia Civil 
resultou na apreensão de 
drogas e detenção de um 
adulto e um menor em 
Santo Antônio de Posse. 
A ação aconteceu em um 
endereço já conhecido 
pelas autoridades como 

ponto de trá昀椀co de entor-
pecentes.

Ao chegar ao local, 
as equipes encontraram 
um homem em frente à 
residência e o aborda-
ram. Durante a abord-
agem, um menor que 
estava dentro da casa 
tentou fugir, pulando pe-
los telhados. No entanto, 

a equipe rapidamente 
cercou a área, conseguin-
do alcançá-lo e detê-lo.

Ambos os indivíduos 
foram conduzidos à Del-
egacia de Polícia Munic-
ipal, onde o delegado re-
sponsável deliberou pela 
prisão do adulto e pela 
apreensão do menor.

Na operação, foram 

apreendidos diversos 
materiais relacionados 
ao trá昀椀co, incluindo um 
rádio comunicador, um 
celular, 86 gramas de 
substância análoga à 
maconha, 20 pedras de 
crack, 112 microtubos de 
cocaína, 21 gramas de 
K2, além de R$595,35 em 
dinheiro.
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A gestão do prefeito 
João Leandro segue 昀椀r-
me no compromisso de 

melhorar a infraestrutu-
ra escolar e garantir mais 
conforto para alunos e 

professores. Durante 
este ano, a Prefeitura de 
Santo Antônio de Posse 
adquiriu e instalou 159 
aparelhos de ar-condi-
cionado em salas de aula 
de escolas e creches mu-
nicipais. Até o momento, 
80 aparelhos já estão em 
funcionamento, propor-
cionando um ambiente 
mais agradável para o 
aprendizado, enquanto as 
demais unidades aguar-
dam a conclusão das ade-
quações na rede elétrica 
para também entrarem 
em operação.

A instalação dos apare-
lhos de ar-condicionado 

foi um compromisso as-
sumido por João Leandro 
e está sendo cumprido. 
Diferente de gestões pas-
sadas, que prometeram 
mas não conseguiram 
avançar com esse proces-
so, a administração atual 
superou o desa昀椀o de mo-
dernizar a infraestrutura 
elétrica de várias escolas, 
que, por serem mais anti-
gas, precisaram ser adap-
tadas para suportar o uso 
dos novos equipamentos.

Respondendo às crí-
ticas sobre a suposta de-
mora na ativação dos 
aparelhos, o prefeito es-
clarece que o processo 

de adequação elétrica em 
algumas unidades é uma 
etapa necessária e não 
pode ser acelerado sem 
comprometer a seguran-
ça dos alunos e funcio-
nários. “Não é simples-
mente instalar e ligar o 
ar-condicionado, estamos 
modernizando as escolas 
para garantir um sistema 
seguro e e昀椀ciente, o que 
nenhuma gestão anterior 
conseguiu fazer. Agora, 
estamos realmente en-
tregando essa melhoria 
tão aguardada”, destacou 
João Leandro.

A modernização das 
escolas e creches é ape-

nas uma das várias fren-
tes de investimento que 
a Prefeitura vem imple-
mentando no setor edu-
cacional. Além dos apare-
lhos de ar-condicionado, 
a cidade já ganhou mais 
240 novas vagas de cre-
che, implantou o ProUni 
Municipal, garantindo 
Bolsa de Estudos a 200 
universitários possenses 
por ano, e transformou a 
merenda escolar em uma 
das melhores da região, 
entre outras benfeitorias. 
Essas ações rea昀椀rmam 
o compromisso de João 
Leandro com o futuro de 
Santo Antônio de Posse.

Prefeitura de Santo Antônio de Posse avança na 
instalação de ar-condicionado em todas as escolas 

e creches municipais

Alunas da rede municipal recebem prêmio do Concurso 
Musical ‘Jaguariúna, um enCanto de Cidade’

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio das 
secretarias municipais de 
Educação e Turismo e Cul-
tura, entregou nesta quar-
ta-feira, dia 2 de outubro, 
a premiação às três alunas 
vencedoras do Concurso 
Recreativo Musical “Jag-
uariúna, um enCANTO de 
cidade”, promovido para 
celebrar os 70 anos do 
município. Cada uma das 
vencedoras recebeu um 
prêmio de R$ 2.500,00 e 
os professores orientadores 
receberam R$ 1.000,00.

A cerimônia foi realiza-
da no Teatro Municipal 
Dona Zenaide e contou 
com as presenças do pre-

feito de Jaguariúna, Gus-
tavo Reis, das secretárias 
de Educação, Célia Leão, 
e de Turismo e Cultura, 
Mariana Camargo Brus-
cato, além de dezenas de 
alunos, pais, professores e 
pro昀椀ssionais da Educação 
e da Escola das Artes.

Maria Letícia Camargo, 
do 6º ano C, e Anna Clara 
Andrietti Moretto, do 7º B, 
ambas da Escola Municipal 
Sada Salomão Hossri, e 
Alice Boriassi Azevedo, do 
3º B, da Escola Municipal 
Francisco Xavier Santia-
go, passaram pelo proces-
so de avaliação e tiveram 
seus poemas selecionados 
pela comissão julgadora 

do concurso com base em 
critérios como originali-
dade, criatividade, coesão 
e aderência ao tema.

Maria Letícia é a autora 
do poema “Jaguariúna 
meu lugar”, sob orientação 
dos professores Vanildo 
Marques Fernandes e Lu-
ciana Aparecida Felipette 
Contessoto. Anna Clara 
escreveu o poema “Minha 
Jaguariúna”, com orien-
tação da professora Rita 
de Cássia Alves Brito. Já 
a aluna Alice é autora do 
poema “Jaguariúna um 
encanto de cidade”, com 
orientação da professora 
Elisangela da Silva Olivei-
ra Sampaio. O concurso 

foi voltado aos alunos do 
ensino fundamental das 
escolas municipais de Jag-
uariúna.

Os poemas foram adap-
tados para composições 
musicais, que foram exe-
cutadas ao vivo pelo grupo 
de músicos da Escola das 
Artes de Jaguariúna. A 
elaboração do poema foi 
acompanhada por pro-
fessores orientadores, re-
sponsáveis pela autentici-
dade das obras.

Os textos foram aval-
iados por uma comissão 
organizadora com base em 
critérios como originali-
dade, criatividade, coesão 
e aderência ao tema. Os 

poemas selecionados 
foram encaminhados para 
a Secretaria de Turismo e 
Cultura (Setuc), que real-
izou a avaliação 昀椀nal em 
uma comissão julgadora, 
considerando criatividade, 
letra e adaptabilidade para 
melodias.

“Estou muito feliz de 
estar aqui hoje, com as 
secretárias Mariana e 
Célia Leão. Jaguariúna é 
a número 1 no Índice de 
Desenvolvimento da Ed-
ucação Básica (Ideb) da 
Região Metropolitana de 
Campinas e um dos 10 mel-
hores municípios do Esta-
do. Só tenho a agradecer a 
todos vocês funcionários, 

professores e professoras 
das escolas municipais, as-
sim como também alunos 
e professores da Escola 
das Artes”, disse o prefeito 
Gustavo Reis.

“Maria Letícia, Anna 
Clara , Alice… nossas alu-
nas que representam to-
dos vocês. Esse é o resu-
mo do trabalho de todos 
vocês. Coragem, dedicação, 
vontade de escrever, nin-
guém faz nada sozinho. 
Parabéns”, disse Célia 
Leão.

“Gostaria de agradecer 
a todos vocês, alunos e 
professores. Foi um projeto 
incrível”, comentou Mari-
ana Bruscato.
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